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{ vaidade nas meninas é inapía? 

Nos seus «Princípios de 
Educação Popular» diz o pe- 
«lagogista allemaoTh. Braun 

que se nota dc Ordinário nas 
creanças,—e mais ainda nas 
meninas, uma pronunciada 
tendência para se preoccupa- 
rem com bagatelias de toi- 
lette, o que sempre se con- 

sidera como symptoma de 
coqueterie. «Sem duvida, 
acrescenta o pedagogo, essa 
predilecção pelas futilidades 
do vestuário, leva direito á 
vaidade, mas se, pela educa- 
ção, a soubermos aproveitar, 
ella pôde redundar absoluta- 

mente em proveito da mora- 

lidade...» E1 certo que em 
especial as meninas se pre- 

occupam «acima de tudo» 
com as suas sécias, mas essa 

tendência, em contrario do 
que se julga, não é inapta; é, 
como tantos outros vícios, 
méramente adquirida já por 
insensatas instigações dos 
paes, já por esplrto de imi- 
tação, visto que nas outras 
meninas ellas não observam 
senão um procedimento as- 
sim. O que não se compre- 

hende é Braun aconselhar a 

que se aproveite a predilec- 
ção do luxo nas creanças pa- 
ra beneficio da moralidade. 

O nosso dever é contrariar 
nas creanças qualquer ten- 

dência que ellas manifestem 

para a coqueterie, empreza 
fácil, como todas, se tiver- 
mos o cuidado meticuloso de 
exibir em nós proprios egual 
abstenção á que, pretendemos 
inculcar. Se a menina vir em 
sua mãe ou irmãs mais ve- 
lhas simplicidade no vestuá- 
rio, é provável que se con- 
forme em trajar simplesmen- 
te. Essa conformação conso- 

lida-se a breve trecho, desde 
que a reflexão chegue, e essa 
menina saiba comprehender 
o porquê da questão. 

Isto confirma o que tanta 
vez aqui temos dito, a saber: 

que «educar» não é bem uma 
sciencia, menos ainda uma 

arte e dc nenhum modo, co- 
mo se está considerando ago- 
ra, uma pura industria para 

fins especulativos. Educar é 
proceder systhematicamente 
bem. Quem puzer o melhor 
escrúpulo em proceder cor- 

rectamente, e possuir as lu- 
zes precisas para, por meio 
da palavra, que é o melhor 
agente de persuaçao depois 
do exemplo, elucidar os edu- 
candos sobre a improprieda- 
de peculiar dos usuaes pro- 
cedimentos, será o educador 
por excellencia, o educador 
único digno de tal nome. 

Passam-se porém assim as 
cou-as no campo da realida- 
de, no campo da pratica? 

Evidentemente, estamos 
ainda muito longe de se res- 
ponder, como seria para de- 
sejar, pela affirmativa. A cre- 

ança, na maioria dos casos, 
é sequestrada ao convívio dos 
defeitos familiares para ir 
er.fronhar-se des vícios esco- 

lares. Nas meninas, princi- 
palmente, observa-se que os 

contactos com homens de fa- 
culdades mentaes e moraes 

apreciáveis é tudo quanto ha 
de mais fortuito, vivendo, 
em regra, n^ma permanen- 
te identificação com os de- 
feitos de mulheres estranhas, 

ainda insuffic'entemente adi- 
antadas. Ora, deffeitos por 

deffeitos seriam talvez pre- 
feríveis os primeiros, que vi- 
riam com um pouco de affe- 
cto á mistura, esse affecto 
que apesar de ser deffeituo- 
so como é e tão incompleto 
e adulterado, faz falta á cre- 
ança, como falta lhe faz tu- 
do que a Natureza lhe des- 

tina e as convenções sociaes 
teimosamente lhe roubam. 

SjSlllM 

For ser de reconhecido 
interesse, transcrevemos a 
seguinte lei, que vem publi- 
cada no «Diário do Gover- 
no», e que se refere á remo- 
delação do systhema mone- 
^rio: 

«Artigo i.# A partir de 1 
de julho de tgt^, a contabili- 
dade publica será feita con- 
forme o systhema monetário 
estabelecido pelo decreto de 
22 de maio de 1911, que fi- 
ca revisto e confirmado com 
as alterações constantes da 
presente lei, 

§ i,0 Os documentos de 
particulares, que forem exa- 
rados desde a mesma data, 
só valerão em juizo ou nas 
repartições publicas sendo 
escripturados de harmonia 
com o novo systhema mone- 
tário. 

§ 2.0 Se em quaesquer do- 
cumentos, públicos ou parti- i 
colares, houver necessidade 1 
de fazer referencia a contas | 
ou operações descriptas an- 
teriormente, conforme o an- 
tigo systhema monetário, se- , 
rá obrigatório consignar a j 
equivalência dessas contas ' 
ou operações conforme o no- 
vo systhema. 

Artigo 2.0 Das moeda® de 
bronze-nickel. cujas cunha- 
gem e emissão foram aucto- 
risadas pelo artigo 9.0 do ci- 
tado decreto, é eliminada a 
de o,5 centavos, e da mes- 
ma fórma, na contabilidade , 
é defeso o emprego de alga- 
rismos á direita do indicador 
dos centavos. 

§ i.0 Subsistem as moedas 
de cinco reis com o valor de 
meio centavo pira o® tran- 
sacções entre particulares. 

§ 2.0 Os lia metros e pe- 
sos das moedas de bronze- 
nickel de 1, 264 centavos, 
ficam reduz^os aos que no 
mesmo decreto estavam res- 
pectivamente indicados para 
as moedas de o,5, 1 e2 cen- 
tavos. 

§ 3.° No orçamento res- 
pectivo inscrever-se-ha co- 
mo receita exttaorJinaria do 
Estado a importância de 
75,250$ em que se computa 
a economia resultante da exe- 
cução do paragrapho ante- 
rior. 

Artigo 3.° A partir da re- 
ferida data, em todas as re- 
partições liquidadoras de re- 
ceitas e despezas do Estado 
se praticará de conformida- 
de com o disposto no artigo 
anterior, effcctuandn-se os 
arredondamentos necessá- 
rios, quanto ás primeiras, 
augmentando um centavo 
sempre que das operações 
divisionárias resultem mille- 
simos de escudo, e, quanto 
ás segundas, da mesma fór- 
rra se o algarismo doeste fôr 
seis ou superior, e despre- 
sando-o quando menor. 

Artigo 4.0 Como designa- 
1 cão de escudos empregar-se- 

ha o signal de $ (cifrão), no 
mesmo logar em que antiga- 
mente se usava como indica- 
dor de mil reis, devendo es- 
crever-se sempre qualquer 
quantitativo de centavos com 
dois algarismos, e sendo me- 
ramente facultativo o com- 
plemento por meio de dois 
zeros (00) das duas casas á 
direita dos escudos, quando 
não houver centavos. 

§ 1.0 O cifrão ($) ler-se- 
ha escuios quando emprega- 
do no fim ou dentro de um 
numero, sendo por isso des- 
necessária a escripta de qual- 
quer outro signal ou pala- 
vra. 

§ 2.0 Os milhares dc escu- 

dos poderão também desi- 
gna r-se por contos, desde que 
a esta palavra se não accres- 
centc qualquer nutra restri- 
ctiva; e na escripta serão se- 
parados por um ponto (.) da 
classe seguinte de 3lgari®mos 
terminada pelo cifrão ($), a 
qual sempre sc preencherá 
embora seja toda constituída 
por zeros [.000&). 

§ 3.° Os milhões de escu- 
dos serão separados por dois 
ppntos (:), e poderão tim- 
bem designar-se mil contos. 

§ 4.0 As importâncias in- 
feriores a um escudo serão 
representadas na escripta pe- 
lo cifrão ($) precedido ou 
não de um zero (o) e segui- 
do dos algarismos indicado- 
res da quantidade de centa- 
vos, ou simplesmente por es- 
tes, desde que á direita e ao 
alto do respectivo numero se 
escreva a abreviatura cUos- 

§ 5.° O disposto no para- 
grapho anterior é obrigatório 
para a contabilidade publica, 
sendo permittido para as 
transacções entre particula- 
res o representar pelo alga- 
rismo 5 escripio á direita 
dos que representarem os 
centavos ou fracções de cen- 
tavos. 

Artigo 5.° Pelas diversas 
direcções geraes do ministe- I 
rio das finanças, cada uma | 
nos serviços privativos da 
sua jurisdicção, serão toma- 
das as providencias necessá- 
rias para a rigorosa obser- 
vância da presente lei. 

§ t .0 Com a Junta do Cre- 
dito Publico, pelo que res- 
peita ao? títulos da divida pu- 
blica, e com o Banco de Por- 
tugal, quanto ás suas notas, 
concertará o governo a fór- 
ma e o praso dentro dos 
quaes se deve realisar a mu- 
dança da nomenclatura mo- 
netária. 

§ 2.0 Pelas direcções ge- 
raes de instrucção, no minis- 
tério do interior, se provi- 
denciará para que a partir 
do proximò anno lectivo, no 
ensino ptímario e onde mais 
fôr mister, seja explicado o 
novo systhema monetário e 
adoptada a sua escripta de 
accordo com a presente lei. 

Artigo-6.° E' supprimida 
a partir dc 1 de julho de 
igi3 a portagem nas pontes 
da Portela e Angeja. 

Artigo 7.0 A partir da 
mesma data é supprimida 
também a portagem de 5 
réis devido pela passagem a 
pé na ponte Luiz I (Porto): 
e é auctorisado o governo a 
suppnmir ou a transformar 
a portagem da mesma im- 
portância devida por passa- 
geiros de quaesquer vehicu- 
los, e bem assim a remode- 

j lar os preços das demais es- 
! pecies de portagem por fór- 

ma que a diminuição de re- 
ceita resultante da applica- 
ção d^sta disposição não seja 
superior a 5o por cento. 

Art'gn 8.° O governo po- 
derá modificar ou auctorisar 
que se modifiquem, sem en- 

cargo para o Estado e de ac- 
cordo com os respectivos in- 
teressado®, as condições e 
prasos das portagens cm to- 
das as outras pontes, onde 
ainda se cobrem por lei ou 
contracto, tendo em vista as 
disposições da presente lei. 

Artigo 9.0 Fica revogada 
a legislação em contrario». 

J1 

DO PAHA' 

Tecm sido muito bem suc- 
cedidos, os esforços empre- 
gados pela Commissão de 
defeza contra a crise que 
tantos males tem occasiona- 
do a esta praça, monetaria- 
mente faltando. Alem das 
vantagens já obtidas e de 
que em cartas anteriores 
lhes tenho fallado, acabam 
de consegui r-sé mais as se- 
guintes: As companhias de 
navegação subvencionadas, 
deduzirão 40 0/

0 na® passa- 
gens de 3.a classe; 5o % so" 
bre o frete dos generos de 
i.a necessidade e 3o 0/o sobre 
o frete da borracha. Ao con- 
gresso, o governo vae soli- 
citar a redução nos direitos 
de importação de 20 % so- 
bre kernnese, leite condensa- 
do e outros generos de pro- 
dução estrangeira. O impos- 
to sobre a borracha do Pa- 
rá e Acre, será redu/i!o pa- 
ra: 18 0/0 em 1914; 16 70 em 
I9i5; 14 70 em 1916; 12 7, 
em 1917 e 10 7o e 'n I91^- 
Além destes, haverá muitos 
outros benefícios que o go- 
verno já prometteu fazer, 
como sejam a isempção to- 
tal, pelo praso de 25 annos, 
de quaesquer direitos sobre 
borracha produzida em se- 
ringae» cultivados. 

—N'um prédio que a com- 
panhia Porto do Pará está a 
mandar construir na avenida 
Hermes da Fonseca, o qual 
destina aos seus escriptorios, 
na occasião cm que funccio- 
nava um guindaste, succedeu 
quebrar-se a lança e esta cair 
sobre o trabalhador Anacleto 
Baptista, apanhando-lhe a ca- 
beça e produzindo-lhe morte 
instantânea. O infeliz era de 
cor preta e natural do Esta- 
do da Parahyba. 

—Apareceu n'es.ta cidade 
um grupo de chinezes, com- 
posto de 3 homens, t mulher 
e 3 menores, que se dedica- 
vam á exploração dos incan- 
tos, extrahindo-lhes, diziam, 
bichos dos olhos e dos den- 
tes, álem de outras charla- 
unices mais a que a policia 
poz. termo dando-lhes caça, 

: recolhendo-os á cadeia e só 
j d1alli saindo para embarca- 

rem para o Sul, no vapor 
nacional «Minas Geraes»,pa- 
ra onde foram deportados. 

{ —Km Ponta de Pedras. 
' Marajó, na occasião em que 
, João Telles, armado d'unia 
j grande faca, corria sobre 

um camaleão que pretendia 
caçar.succedeu tropeçar nMm 
pau c cair sobre a faca ccm 
que procurava matar o ani- 
mal perseguido, a qual, en- 
terrando-se-lhe no peito, la- 
do esquerdo, attingiu-lhe o 
coração, fallecendo pouco 
tempo apóz o desastre. 

—Continua, a policia, a 
dar caça aos muitos vagabun- 
dos que tão nocivos e preju- 
diciaes se tornam para com 
a sociedade, apanhando ain- 
da agora, dkima só vez, 23, 
os quaes foram recolhidos á 
cadeia, onde vão aguardar 
occasião para serem depor- 
tados para as regiões do 
Xingu, onde terão um pouco 
de diftkulJade para bem po- 
der exercer a sua innocente 
profissão. 
—N^ma estancia de madei- 

ras denominada Evaristo, si- 
ta á travessa de S. Francis- 
co,Henrique dos Santos, por 
um motivo qualquer, amea- 
çou Amélia Silva com umas 
bofetadas; esta, sem cerimo- 
nia alguma, arma-se d'um ca- 
cete e desatou á pancada no 
Santos. Arthur Espindola, 
companheiro e amigo dV 
quclle, vendo-o a apanhar, 
correu em seu auxilio, mas 
Amélia, que não era oêca, 
recebeu Espindola com tanta 
amabilidade que, alem d'ou- 
tras contusões, ficou com a 
cabeça quebrada, de que a 
seguir foi curar-se a uma 
pharmacia. 

Os tres personagens são 
todos de nacionalidade por- 
tugueza. 

Leal. 
— 

imiid 

_ Sessão de 2 de julho 

Presidência do sr. João P. 
Teixeira, com assistência dos 
vogaen, srs. Justiniano Anto- 
nio Esteves, Manoel José 
Lopes,Aurelio d^raujo Aze- 
vedo e José A. d'Abreu Car- 
neiro. ■* 

—Um officio do Ex.ma Go- 
vernador Civil, a participar 
que, tendo tomado posse do 
seu cargo, assegura a esta 
camara o sincero desejo de 
lhe prestar a sua coopera- 
ção em tudo que possa de- 
pender do exercício Jas suas 
attribuições legaes. Pelo sr. 
vice-presidente foi dito que 
já tinha respondido áquelle 
magistrado, agradecendo. 

—Outro officio circular do 
mesmo magistrado, a per- 
guntar se esta commissão, 
nos lermos do decreto de 7 
do mez findo, pretende que, 
05 exames do 2.0 grau de ins- 
trucção primaria sejam fei- 
tos na sede dTste concelho, 
havendo, pelo menos, 16 
alumnos a examinar. Para 
responder affirmativamente. 

—Outro officio do mesmo 
Ex."10 Governador Civil, a 
chamar a attenção da cama 
ra para o decreto de 21 d 
junho findo, onde se ordena 
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<que, a partir de . do corren- 1 

•te mez, a contabilidade pu- 
"bMca feita conforme o 
íyatlietna monetário estabe- 
lecido peio decreto de 22 de 
maio de igtt. Sciente. 

—Foi deliberado que a 
•Conta da receita e despeza da 
•camata, relativa eo armo de 
igt2, fôsse enviada ao seu 
•destino, para ser definitiva- 
meme approvada, visto ter 
lermlnado o praso da recla- 
^maçáo. 

— Por proposta do voaal 
•sr. Carneiro, foi também de- 
liberado verificar Sc um muro 
pertencente ao sr. Manoel 
Pires, do Rio do Porto, 
ameaça ruina. 

—Nomeados zeladores pa- 
ra a freguezia de RouçasJosé 
Esteves, d,Aldeia; Vtctorino 
Dias, de Cavalleiros, e José 
Coelho, da Eereja, todos da 
mesma freguezia. 

—Presente o balanço da 
thesourarla mostrando exii- 
tir em cofre a quantia de 
407^145 reis. 

—Auctorisados todos os 
pagamentos em divida. 

Nada mais se tratou. 

MiSIilâEIfe 

Ckwernador civil 

Já tomou posse do cargo 
■dé governador civil d'este 
dislricto, o sr. Raymundo 
Eònes Meira, lllustrado ca- 
pitão de artilharia e cava- 
lheiro geralmente estimado. 

Ao acto assistiram poucas 
pessoas, em virtude dos mui- 
tos amigos, políticos e pes- 
soas de sua ex.', ignorarem 
o dia c hora em que o il- 
Kistre magistrado seria en- 
vcstldo n^quelle cargo. 

-)*(- 
Dlz-se que vac ser nomea- 

do governador Civil de Bra- 
ga, o sr. dr. Armando Ba- 
ptista, secretario do Tribu- 
nal do Commercio e filho do 
sr. Visconde dc Carnaxide. 

   
Arcebispo Primaz 

A Santa Sé acaba de col- 
locar no Arcebispado Pri- 
maz de Braga, o arcebispo- 
bispo da Guarda, D. Manoel 
Vieira de Mattos, um dos 
mais intelligentes e concei- 
tuados ornamentos da Egre- 
ja portugueza, diz-se. 

Oxalá que assim seja e que 
a sua administração seja to- 
da de paz e justiça. 

O tempo e a 
agricultara 

IScg is to cl vi! 

O sr. ministro da júsfça 
fez distribuir uma circular 
aos conservadores do registo 
civil, nrdenando-lhes que até 
i5 de setembro proximo or- 
ganizem um relatório cir- 
cumstanciado sobre os servi- 
ços do registo civil das res- 
pectivas áreas, apontando os 
defleitos de organlsação que 
hajam por bem notar e pro- 
pondo as medidas que repu- 
tem necessárias ao •aperfei- 
çoamento e melhoria da ins- 
tituição do registo civil, infor- 
mando mais se será conve- 
niente adoptar um distinctivo 
ou trajo especial para os 
funccionarios no exercício das 
funcç5es do mesmo registo, 
bem corno apresentando al- 
vitres sobre a necessária e 
decente instalação das repar- 
tições. 

—— 
E&ames primários 

Pela Direcção Geral de 
Instrucção Primaria foi expe- 
dida uma circular a lodosos 
governadores civis afim de 
mandarem averiguar quaes 
as camaras municipaes que 
desejam que se realise exa- 
mes do 3.0 grau nas sedes 
dos respectivos concelhos, 
nos termos do decreto de 7 
de juniio ultimo. 

-)*(- 
Para os a'umnos que pre- 

tendem fazer os exames do 
1.0 c 2.0 grau na mesma épo- 
ca, vac ser determinado em 
portaria que a edade de 10 
annos estabelecida por decre- 
to de 7 do referido mez de- 
ve completar-se pelo menos 
em 3i de dezembro do cor- 
rente anno. 

v,—— 
a Saptlsado.v 

Na egreja parochial de 
Penso, receberam, na quin- 
ta feira passada, as sguas 
lustra es do baptismo, os es- 
tremecidos filhinhos dos srs. 
Firmino Alves Salgado e 
Antonio A. Salgado Júnior, 
nossos estimados conterrâ- 
neos e considerados commer- 
ciantes da praça do Pará. 

Serviram de padrinhos, do 
primeiro, a ex.ma sr." D.El- 
vira Cordeiro Salgado e o 
sr. Antonio Alves Salgado 
Júnior e do segundo a ex.,na 

sr.' D. Rosa Cordeiro Sal- 
gado e o sr. Firmino Alves 
Salgado, devidamente repre- 
sentado. Aquelle recebeu o 
o nome de Orlando e este o 
de Firmino. 

As nossas sinceras felicita- 
ções. 

ATfrutrgA 

Soi-tcia de Jurados 

No sorteio a que se pro- 
cedeu no dia 1 do corrente, 
foram sorteados para servir, 
nas causas crimes, no 2.0 se- 
mestre do corrente anno, os 
seguintes jurados: 

José Joaquim Meixeiro, 
Aurelio Augusto Vaz. Anto- 
nio José Domingues Costa e 
Antonio Joaquim R.Torres, 
de S. Paio; Bernardo Anto- 
nio de Sousa e Castro, Adju- 
to Estevão Do.tiineues Bar- 
reiros e Augusto C.Monteiro, 
de Remoaes; Manoel Domin- 
gues Canejas, de Fiães; Ma- 
noel Francisco Rodriaues, 
d^Alvaredc; Antonio José Al- 
ves, Manoe! José Esteves, 
Antonio Justiniano Alves 
Salgado e Manoel José Car- 
doso, de Roucas; Justiniano 
Antonio Esteves, Alberto A. 
de Sousa e Castro, Feliciano 
Candido d'Azevedo Barroso, 
dr. Augusto Cesar Ribeiro 
Lima e Manoel José da Cos- 
ta Velho, da Villa; Victorino 
Pires e Antonio Manoel Lo- 
pes, de Paço-; João Luiz de 
Almeida, Manoel Antonio 
Alves Sanches, Antonio Sil- 
vério de Castro Araujo, Cus- 
todio do Patrocínio Gonçal- 
ves e José Joaquim Fernan- 
des Cella, de Padcrne; Can- 
dido Augusto da Ribeira, 
José Augusto Alves e Anto- 
nio Caetano Alves, de Cha- 
viães: José Joaquim de Arau- 
jo, Antonio Luiz Moreda, 
Manoel Pires e José Joaquim 
Gomes, de Christoval; João 
José do Val, de Prado; Fran- 
cisco Domingues Souto, de 
Cousso; Antonio José Alves, 
de Lamas de Mouro; Ayres 
Fernandes, de Penso.. 

Contra a debilidade 

Recommendamos 3 Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada. e por tei merecido as 
medalhas d^uro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E' também precioso íiiimne- 
to para creanças e pessoas 
de estomago dehil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realça r-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

—— 
As eleições 

siipplcmeutafes 

O sr. dr. AfFonso Costa 
declarou na ultima sessão do 
Congresso que, tendo nós já 
uma lei eleitoral, procederá 
ás eleições supplementares 
no proximo mez de novem- 
bro, preenchendo as vagas 
dos deputados e senadores 
que perderam, por qualquer 
motivo, o seu mandato, ccmo 
se ainda estivesse funcionan- 
do a assembleia constituinte, 
e acrescentando que perferia 
não ter um único eleito, a 
que soffresse a liberdade de 
voto. 

As eleições administrati- 
vas far-se-hão também por 
essa data. 

—— 

FM 

Vende-se em bom uso e 
muito barato. Para tratar 
Doesta redacção. 

—  

Matrizes predíacs 

Diz a Fida nova que vão 
ser rectificadas, cm todo o 

! paiz, as matrizes prediaes. 

Escola Conde Ferreira 

Do sr. Antonio José de 
Barros, muito digno profes- 
sar ofiicial dVsta villa, rece- 
bemos a seguinte 

CARTA 

Sr. Redactor: 

Para fins convenientes, ro- 
go-lhe o favor de publicar 
no s:u jornal as contas de 
receita e despeza das obras 
feitas por iniciativa particu- 
lar na escola masculina oCon- 
de de Ferreira)?, d^sta villa, 
desde novembro de 1912 a 
junho de igio. 

Pelo obsequio se 
Melgaço, confessa grato o 
27-6-913 

Professor, 

A. 'Barros, 

RECEITA 

Ex.ma Sr.' D. Marga- 
rida Salgado 255ooo 

Sr.José A. Ferreira 10^000 
Saldo da festa es- 

colar de igr 1 65720 
Producto d^ma su- 

bscripção aberta 45ooo 
Producto do 1.0 es- 

pectáculo 715170 
Producto do 2.0 es- 

pectáculo 605120 
Total 1775010 

DESPEZA (a) 

Madeiras 2§5280 
Ferragens 3524^ 
Serralheiro 105210 
Carpinteiro 475o8o 
Pedreiro 115280 
Caiador 5158oo 
Funileiro 95oio 
Diversas 465220 

Total 2075120 
Receita 177^010 
Deficit 3o(5no 

OFFERTAS 

Do sr. Manoel José Es- 
teves, da Cabana, de Rou- 
cas. uma trave de carvalho. 

Do sr. Victor Magalhães, 
de Chaviães, uma trave de 
carvalho. 

(a) Por conter verbas pe- 
qttenisstmas, o que tomaria 
um espaço enorme, descreve- 
mos as despegas na sua tota- 
lidade, encomranto-se, po- 
rém, todas as verbos minu- 
ciosamente descriptas t de- 
vidamente facturadas, na se- 
de da escola, onde podem ser 
examinadas por qualquer pes- 
soa em todos os dias úteis, 
das 77 ds ig horas. 

Slespacho de Justiça 

Foi nomeado ajudante do 
notário Interino da comarca 
de Monsão, sr. dr. Augusto 
Cesar Esteves, o sr. Cesar 
Augusto Marques, estimável 
cavalheiro d^quella villa. 

Os nossos parabéns. 

Festividades 

No dia ir realisa-se em 
Fiães a grande romaria de 
S. Bento, uma das mais con- 
corridas do concelho, atten- 
deudo á belleza do local. 

-)*(- 
No mesmo dia, realisa-se 

também em Atbo, povoação 
fronteira da Galliza, outra 
imponente festividade cm 
honra d'aquelle milagroso 
santo, que também costuma 
ser muito concorrida. 

—>(— 
No dia 18, ha de rcalisar- 

se em Roucas, a costumada 
festividade em honra de St.' 
Marinha, que é sempre mui- 
to visitada. 

Co;£satÍssâ«a Mlsirlcáai 

Segundo informa o nosso 
presado collega «Fôlha de 
Viana», a conirnissão distri- 
ctal politica do partido de- 
mocrático d^ste distrlcto, fi- 
cou assim constituidaí 

Effectivos—Dr. Antonio 
Ferreira, José C. da Silva 
Ramalho, Dr. Damião L.Jú- 
nior, Jacintho Caldas, José 
Bacellar, Rodrigo Abreu e 
Dr. Dias Pereira. 

Substitutos—Dr. Antonio 
Durãcs, Dr. Manoel J. Gon- 
çalves, Salvato Feijó, Capi- 
tão Barbeitos Pinto, Simões 
Vlanna, Narciso P. Alves e 
Francisco C. Oliveira Basto. 

Eei de Imprensa 

Recebemos um exemplar 
da Lei de Imprensa (2.' edi- 
ção) da Collecção de Leis da 
Republica—Edição da Biblio- 
theca d^ducaçâo Nacional— 
Rua do Mundo, 12 e 14,Lis- 
boa.—Preço 5o reis. 

—— 
iír. Rodrigo Velloso 

Fallcceu em Lisboa, o sr. 
dr. Rodrigo Velloso, distin- 
cto advogado e presado tio 
do sr. dr. José M. de Quei- 
róz Velloso, illustrado dire- 
ctor geral dMnstrucção publi- 
ca e da ex.m' sr.' D! Rita de 
Queiróz Velloso Villas Boas, 
estremecida espoja do sr. 
Manoel Ferreira Viilas Boas, 
habll inspector escolar do 
circulo de Vlanna do Castel- 
lo. 

A suas ex.", os nossos 
mais sentidos pesames. 

•♦bOTJíH- 

CUSA 

Vende-se a que foi de 
Antonio Joaquim Bayão, si- 
ta á antiga rua Direita, hoje 
dr. Antonio José d^lmeida, 
dVsta villa. 

Para tratar com as suas 
viuva e filha. 

—— 
Notas de SO^OOO reis 

O Conselho Administrati- 
vo do Banco de Portugal 
resolveu retirar da circula- 

l cão as actuaes notas de reis 
2o5ooo, em vista da grande 
quantidade falsas que appa- 
recem em giro. 

—— 
Exames 

No lyceu de Vianna obti- 
veram passagem á 5.' e 2.' 
classes, cs srs. Antonio e 
Eurico Esteves, respectiva- 
mente filhos dos srs. Fran- 
cisco e Justiniano Antonio 
Esteves, d'esta villa. 

Os nossos parabéns. 

   
Contra a debilidade e 

para sustentar as 
forças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelos Governos e au- 
ctoridades sanitarias de Por- 
tugal c Brazi! e por ter sido 
premiada com medalhas de 
ouro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua eflicacia, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distin- 
ctos médicos. Um caiix d^ste 
vinho representa um bom 

; bife. 

Inspecção de recrutas 

Foram nomeados para ins- 
peccionar os mancebos re- 
crutados para o exercito, os 
srs. drs. Arthur Alberto Vaz 
Pereira e Menezes de Noro- 
nha. 

— 

LOUCA OL FORCEM PJ.r'VISTA 
llippc", Gostos lindissimos. Só 

1 a vende Joáo da Cunha 
Moraes. 

DE MONSÃO. 

Desde o ultimo domingo, 
29 de junho, que a estação 
telegrapho-postal, d^sta vil- 
la, se encontra installada no 
prédio que pertenceu ao sau- 
doso P.e Simão d'Abreu e 
Mello, sito á rua d& Indepen- 
dência e por cima da «Loja 
5 de Outubro», de que é 
proprietário o nosso amigo 
sr. Adolpho Pereira dc Car- 
valho. 

—Tivemos o prazer de 
cumprimentar n'esta villa, 
acompanhado de sua presada 
mana D. Viginia Magalhães, 
o nosso amigo sr. P.e Abí- 
lio Magalhães, digno parocho 
de Barbeita. 

—Continua enfermo, gra- 
vemente, o sr. Antonio Mon- 
teiro de Sousa, proprietário 
do Hotel Central, Testa vil- 
la. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Já se encontram Testa 
villa, a uso das nossas ther- 
mas, bastantes famílias de 
diversas terras do paiz e da 
Galliza. 

, Espera-se grande concor- 
rência este anno. 

—Chamamos a attenção 
do? nossos leitores para o 
grande sortido de fazendas, 
próprias da estação que va- 
mos atravessando, que aca- 
ba de chegar ao estabeleci- 
mento coir.mcrcial do nosso 
bom amigo sr. Manoel Pe- 
reira dc Carvalho Júnior, ás 
Portas do Sol, d^sta villa. _ 

Também se encontra á 
venda Testa casa cerveja ern 
gelo, vinhos finos, licores, 
etc.. 

—Pelos empregados do 
arrematante dos impostos in- 
directos, Teste concelho, foi 
hoje apprehendida a umas 
muiherzinhas do Extremo, 
concelho dos Arcos, uma 
porção de pão hespanhol fu- 
gido a direitos. 

Quem tudo quer. .. 
—Principiou no domingo 

passado a fazer-se ouvir se- 
manalmente,na Praça da Re- 
publica (antiga praça de D. 
Pedro 5.°), a laureada ban- 
da de musica d^sta villa, 
executando todos os domin- 
gos um programrr.a variado. 

Estas tocatas são levadas 
a effeito em virtude dos es- 
forços empregados por uma 
commissão constituída de vá- 
rios habitantes da referida 
praça e terminarão com um 
festival que a mesma com- 
missão promove para o dia 
28 de agosto proximo. 

AVante, rapaziada... Que 
a vossa iniciativa seja coroa- 
da do melhor êxito possível 
são os desejos mais ardentes 
do vosso amigo 

2-7-9x3. 'Barbosa. 

-HM*  

iEdiíos de SO dias 

No Juízo de Direito da 
comarca de Melgaço c car- 
tório do terceiro officio, cor- 
rem éditos de trinta dias a 
contar da segunda publicação 
no «Diário do Governo», a 
citar Gloria da Conceição 
Marques, solteira,, maior, 

O bom tempe tem concor- 
rido extrnordlnariameme pa- 
ra o desenvolvimento dos 
milharaes e ceifa dos cen- 
teios, que promettem uma 
boa colheita. 

As vinhas apresentam tam- 
bém bom aspecto e. apesar 
das rriuitas chuvas e frio que 
fez durante todo o mez de 
maio, ha sitios c qualidades 
que ainda fazem prever uma 
colheita regular. 

Oxalá que isto assim con- 
tinue, para bem de todos. 

lleiiquia arcitcoiogica 

Em Gontinhães e na sua 
antiquíssima capella de S. 
Braz, que as chronicas resam 
ter sido em tempos remotos 
a parochial egreja das fre- 
guezia? de Ancora e Gonti- 
nhães, foi encontrada uma 
sepuitura românica debaixo 
de uma oliveira secular que 
alii cortaram. 

Defeso da caça _ 

Pelo ministério do Interior 
foi enviada aos governadores 
civis, afi-n de recommenda- 
rem a todas as auctoridades 
administrativas, uma circular 
em que se recommenda com 
todo o interesse que se to- 
mem providencias rigorosas 
para serem observadas e 
cumpridas as posturas, tanto 
districtaes como municipaes, 
que prohibem a caça nos 
mezes defezos, aprehenden- 
do a caça que fôr exposta á 
venda ou encontrada na pos- 
se dos contraventores. 

  

Eyceu de vianna 

Para presidir ao jury dos 
exames de 5.' classe do lyceu 
de Vianna do Castello, foi 
nomeado o sr. dr. José Luiz 
Lourenço, muito digno pro- 
fessor do lyceu Sá de Miran- 
da, de Braga. 
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Faiem annos: 

Hoje—o sr. conselheiro José Malheiro Reymao. 
Segunda feira—o menino Cláudio Danin Marques. 
Terça feira—o sr. Procopio Augusto de Moraes. 
Quarta feira—a ex.m* sr.a D. Maria Julieta dos Santos Li- 

ma Las Casas. 

'•ro.^fapr^ 

Vindo do Rio de Janeiro, chegou ha dias á sua casa em 
Paços, o sr. Francisco José Esteves Pinheiro, nosso esti- 
mável assignante e considerado commerciante d^quella 
pnça. 

Os nossos cumprimentos de boas-vindas. 
.—Regressaram: do Porto, com sua ex.mi família, o sr. 

João Pires Teixeira e de Lisboa o sr. Jeronymo de Carva- 
lho. 

—A uso das aguas, parte no dia 10 para o Gerez, o sr. 
Antonio Alves Salgado Júnior, estimável cavalheiro da fre- 
guczia de Penso. 

—Também, a fim de fazer uso das thermas, partiu hon- 
tcm para Monsão, o sr. Ladislau Fernandes de Barros, 
nosso estimado conterrâneo. 

—A uso das aguas, acha-se no Pezo, o sr. dr. Joaquim 
Pedro Parente, nosso estimado amigo e muito digno secre- 
tario aposentado da camara dos deputados. 

— Acompanhado de sua ex.1"' esposa, partiu hoje para o 
Porto, o sr. José Luiz Esteves, estimável cavalheiro da fre- 
guezia de Christoval. 

—Também partiu para Monsão, o sr. Manoel Antonio 
Dantas, abastado proprietário da freguezia de Paderne. 

— Estão entre nós, os srs. Antonio e Eurico Esteves, 
estudiosos académicos. 

auzenle em pirte incerta do 
reino de Hcspanha, par» as- 
sistir a todos os termos até 
final do inventario a que se 
procede por obito de Maria 
do Carmo Dutães, viuva, 
moradora que foi no logar 
dc S. Gregorio, freguezia 
de Chrlstoval, dVsta comar- 
ca, sob pena de revelia. 

Melgaço, 28 de junho dc 
igiS. 

Verifiquei: 
O Juiz dc Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

•f 

irreniaíaçai» 

Em virtude da carta pre- 
catória vinda da cidade de 
Guimarães, extrahida dos au- 
tos de execução cm que são 
exequente Domingos da Sil- 
va Júnior, commerciante, de 
aquella cidade e executados 
Manoel Joaquim Gonçalves 
c mulher,d^sta villa, nu dia 
6 de julho proximo, por ri 
horas, na rua da Calçada se 
hade proceder á arremata- 
ção cm hasta publica de di- 
versas peças de fazenda, 
ferragens, vidros, armações 
de madeira e mais objectos 
alll existentes; os credores 
incertos do excutado são por 
este meio citados nos ter- 
mos da lei. 

Melgaço, 28 de junho de 
1913. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão do i.0 officlo, 

José Ferreira Las Casas., 

Edilos de õD dias 

No Juizo dc Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do terceiro ofticio, cor- 
rem éditos de trinta dias, a 

contar da segunda publica- 
ção no & Diário do Gover- 
no, a citar Abilio Martins 
da Gama, solteiro, maior e 
Carlos Martins da Gama, 
solteiro, maior, auzentes em 
parte incerta dos Estados 
do Brazil, para assistirem a 
todos os termos até final do 
inventario a que se procede 
por obito de seu pae José 
Martins da Gama, casado, 
morador que foi no logar da 
Canda, freguezia de Alvare- 
do, d^sta comarca, sob pena 
de revelia. 

Melgaço, 21 de junho de 
1913. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos 
beiro Uma. 

José Ri- 

 *83118*  

Eiiilos de 30 dias 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do terceiro officio, cor- 
rem éditos de trinta dias. a 
contar da segunda publica- 
ção no «Diário do Governo», 
a citar José Domingues, sol- 
teiro, menor, residente em 
parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para as- 
sistir a todos os termos até 
final do inventario a que se 
procede por obito de seu pae 
Joaquim Domingues Lcngo, 
viuvo, morador que foi no 
logar de Portellinha, fregue- 
zia de Castro Laboreiro, de 
esta comarca, sob pena de 
revelia. 

Melgaço, 20 de junho de 
tgiS. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

Jcrfial de Melgaço 

Mfâiifâill iliilii 

Rua SXonsinSia de AlbuqBicrqiac, CK9 

—♦VALENÇA*— 

-"*.28 

NVsta acreditada casa confecciona-sc qualquer obra con- 
cernente á arte dc alfaiate. 

Figurinos directamente recebidos do estrangeiro—etc. 

Alfaiataria RllicIrO 
Para commodidade dos seus freguezes n^sta villa, man- 

da aqui no dia 9 de cada mez, (dia de feira mensal) o seu 
empregado, a fim de receber quaesquer encommendas que 
promptamente serão satisfeitas. 

O proprietário—Lui^ dos Santos Ribeiro. 
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S m Dl SOA 

N'esto eslabelecimonto de ourivesaria encontra-se um 
grande sortido de cordões, cadeias, Uancelins, broches, 
anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos 
de prata proprios para brindes, ele.. 

Ubras recebidas directamente da fabrica. 

PREÇOS MO DI COS 

Fazctu-se concertos de ouro c prata 

-.***»*** * 
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RESISTENTES 
33 
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TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 

DOS DE MO TORES St SB .11 VAiL VULAS 
KNEIG TH 

Representantes para 
Portugal c Brazil 
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Garage Minerva 

Rua José Falcão 

^©aMfO 

Star.d Minerva 

Rua do Commcrcio 
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Transações com objectos de 
melais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes arlisticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor era Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, 90 
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1; 
N^ste estabelecimento encontram-se todos os 6^ 

generos de mercearia. Especialidade em chá, café, ^ 
assucar refinado c azeite, com 1 1/í grau dc aci- í;j 
dez. f* '■ 

Fazendas próprias para a estação de inverno; ff'" 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a 3)$5oo reis; uma grande f 
variedade decalcado para homem,senhora ccrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- p • 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- f,' 
Ipgo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas c 4'' 

^ cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- ^ • 
^ possível enumerar. v çf* 

^ Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; jT' 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- jip' 
certos e instrucções, grátis. f'" 

Vender imiSto e ganhar pouco é o »y»- 
tciua adoptado na 
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Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de igoó 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LI8BO \ 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
c marítimos 

Capilal-reis S00:00fi!|fl00 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM igoõ  5:463íi35o 

« 1907  21:8520740 
« 1908  42:216)5180 
«190 9  89:204^545 
« 1910. . . . 

Capltacs c rendas pagas até 3t-Tll fl9fiO á 

3d:256pil 13 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Pi-estam-se todas as informações vcrhal- 
meute das horas da inaniia ás 5 da 
tarde ua séde da Companhia ou por 

escripto na volta do correio 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LANjICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Itharco 

Una da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. teiegr.—LANO/CAN 
CODIGO TELEGRAPHICO RIBEIRO 

I 
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Grande sortido em objectos de ouro c prata. [_ 
Sortido completo em objectos de ourivesa- crf 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- S 
ao rara sala e despertadores. 3 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. fr' 

"Preços sem eompeteneia 

w- 3 
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Francisca!!. da Costa e 
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Kisa do Conselheiro Copes da Silva 

bTeste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não sô se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que v^nde 
por preços sem competência. 
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\ Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João AtVes da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 

''' na pharmacia do sr. Araujo. 
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EH isso 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslraem-se gazomelros para produzir gaz ace- 
: vleno. 

O triumphante apparelho antomalico sem rival, è 
superior a todos os syslemas a(è hoje conhecidos, 

pnto de perigos, de funccionamento absolutamente 
Tiantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 

piipjdade. segurança e economia. 
Execnta-se em todos os tamanhos, com um ou 

ais geradores, podendo servir para illuminacão de 
asas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de caualisaçòes para 
gua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 

u ■ tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
-orios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
■ara o que tem correspondência direcia com as mais 

-.mportantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
Executa com perfeição toda a obra Concernente á 

sua arte, por mais diJllcil que seja. tanto em metaes 
corto em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREGOS LIMITADÍSSIMOS 

eAATOXS m VIoITA 
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Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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iST.t offliclna efifiarrcga-sc de todos os trahalhos ty- 
pograpblcos, cotno jornaes, Hvf os, cartazes, pro- 
gi-amtnas para theatros, uiappas, cartas íisnehres,. 

tsseiuorandtans, bilhetes para rifas, (actsiras, participações 
de casaiucoto, recibos para confrarias e jtsntas de paa-o- 

chía, etc. 
Encarrega-se tanaheni de Impressos para repartições 

publicas e eaaoaras luuníclpacs. 

AATÕIES DE LUXO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
O 

PARALEVAt» 

0"conservar 

ASipRCAS 

Vinho Nutritivo ãc Barile 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendadu por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobre-a do sait- 
puem (anemia) tias digestões 
difficeis, tia convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças nu enriquece'' 
o sangue; usando-otan.bem, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas occasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'6u>-o 
em todas as exposições na- 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Depo ito Geral: Cònde de 
Restello & C.a Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 

£ 

COLCnOAIUA 
-DE . "s- 

CJ- 
Joaquim jprâoto Jitos 

COFRES leg;timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cyllndrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

la. crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIÁS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
3- 

"9 

l-V-.i,: 

'«l3Í 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente ao c toiirad ri - 
vilsqiala. 

Premiada cm Medalhas de 
OUIiO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil diãestao, tttilliss mo para pes- 
soas de estomaeodebil ou enfer- 
mei, para coava! contes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo umprecio o mo hcameato 
que pela sua acção tónica re. ons- 

; tituinte é do ma- ; reconhecido 
proveito aas_ pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e. em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 

OFFICIXaS.: 3i, Cima de Villa, 33 
DUPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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2?raça da ESc^cblIea 

MELGAÇO 

Ateste novo estabelecimento, encontram-se à 
ven ía todos os artigos, de primeira qualida 10. ceu- 
cerhentes a mercearia. Gran 'e sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito li na. Variado sortido 
de vinhos "finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas, outras miudezas. 

enxofre e sulphato de cobre d' primeira quali- 
dade e a preços sem competen. ia. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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Oisritesaria c re- 

lojoaria União 

—DE— 

MAN GEL F. DA PONTE 

Rua do dr. 
«Sosé Rias 

—*MONSÃO*— 

—h.:H— 

N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido cm estojos e obje- 
ctos para brindes. Lotigines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim coma 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos frei 
guezes e ao publico em gera- 
recommendamos que não 
comprem doutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

9*reços os mais mó- 
dicos. 
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